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		  Os jovens dizem à Igreja  
    o que hoje ‘diria’ Jesus.
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Rumo à plena maturidade  
em Cristo 

Está se realizan-
do do dia  12 a 24 

de julho, na Casa São 
Paulo, em Roma, o En-
contro internacional de 
formação, com a parti-
cipação de umas qua-
renta irmãs, vindas das 
várias circunscrições 
do mundo paulino.

Juntas, viveremos dias de muito empe-
nho, luzes, discernimento e oração, sen-
tindo-nos próximas de nossas jovens, bem 
mais precioso da congregação.

O encontro destina-se especialmente às 
irmãs encarregadas da formação das ju-
nioristas e das jovens professas perpétuas. 
Perguntamo-nos sobre as causas das difi-
culdades vocacionais que algumas jovens 
vivem justamente durante o tempo de junio-
rado e após os votos perpétuos. Quais são 
as causas desse desconforto?

Percebemos, às vezes, um insuficiente 
ou fraco discernimento vocacional que não 
ofereceu motivações sólidas para prosseguir 
na vida paulina ou para superar eventuais 
problemas. Constatamos também que pode 
ter faltado às jovens professas um acom-
panhamento sapiente que tenha favorecido 
seu amadurecimento vocacional e seu cres-
cimento na fé.

Não é fácil, nos tempos de hoje, realizar 
uma escolha definitiva: somos vítimas da 
cultura do provisório, vivemos numa cultura 
“liquída”, à qual falta a solidez das raízes... 
Neste contexto, como garantir qualidade, 
fidelidade e fecundidade às Filhas de São 
Paulo de hoje e de amanhã?

O encontro tem o tema: Rumo à plena 
maturidade em Cristo (cf. Ef 4,13), em con-
tinuidade do caminho realizado nos Encon-
tros internacionais de formação nos anos 
2010 e 2012, no Seminário sobre a mística 
apostólica e no Intercapítulo de 2016.

A meta para todas nós é a de viver com 
entusiasmo a vida nova do batismo, e che-
gar “à medida da estatura da plenitude do 
Cristo” (Ef 4,12). 

A finalidade do processo formativo é tes-
temunhar o Cristo que vive em nós, que vive 
dentro de nós: “o processo de santificação 

é um processo de cristificação” (CVV 272). 
Não se trata, portanto, de uma formação ex-
terior, mas de uma formação que atinge o 
coração para que se “incendeie”, se entre-
gue, se deixe “possuir” e confie; uma forma-
ção que guia a aprender da vida cotidiana 
e daquilo que anunciamos e celebramos. 
O papa Francisco lembrava-nos que “não 
existe crise vocacional onde existem consa-
grados capazes de transmitir, com o próprio 
testemunho, a beleza da consagração.”

Neste sentido, todas somos formadoras, 
todas somos chamadas a testemunhar que 
a nossa maior riqueza é a pessoa de Cristo, 
um nome “de esplendor divino”, como afir-
mava santo Inácio de Antioquia. 

	 As palavras do Papa Francisco nos adver-
tem: “Que ninguém lhes roube a alegria de 
seguir Jesus Cristo e a coragem de anun-
ciá-lo aos outros como o caminho, a ver-
dade e a vida. Superemos nossos medos... 
Chegou a hora dos jovens sonharem e dos 
anciãos profetizarem. “Levantemo-nos! 
Mãos a obra!”(Ed 10,4). Os jovens nos es-
peram. É hora de colocar-nos a caminho... 
(Papa Francisco, 1º de dezembro 2017). 

Desejamos que esta experiência faça 
acender o fogo que o Espírito colocou em 
nós, no dia do batismo e da profissão, e nos 
ajude a redescobrir “o primeiro amor, a luz 
inspiradora com a qual iniciamos o segui-
mento” (Partir de Cristo, 21), e a revigorar 
nossa fé na Promessa, acolhendo o convite 
a levantar-nos e retomar, a cada dia, o cami-
nho na fidelidade e na alegria. 

Estamos certas de poder contar com a 
oração de todas as irmãs da congregação, 
em particular das que mais sofrem cuja vida 
é para todas nós uma oferta viva que se ofe-
rece ao Pai todos os dias, numa solene litur-
gia, para a salvação da humanidade.

Com afeto,

Ir. Anna Maria Parenzan 
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ARGENTINA
Encontro nacional de jovens

Na cidade de Rosário, com o tema: Contigo 
renovamos nossa História, foi realizado o 
habitual encontro de jovens. 

Em dois locais, no Hipódromo, coração 
da cidade, os participantes tiveram a oportu-
nidade de intervir sobre a transformação da 
realidade; realizaram-se laboratórios sobre 
os problemas e as situações da vida cotidia-
na. A partilha dos participantes sobre expe-
riências, de acordo com a região de prove-
niência, foi muito interessante.

A Família Paulina estava presente com 
um stand na Galeria de recursos. A equipe 
se empenhou para levar aos jovens uma 
proposta a partir da Palavra de Deus: Nossa 
missão comum é comunicar Jesus Mestre 
Caminho, Verdade e Vida. 

Irmã Noelia, fsp, resumiu assim sua ex-
periência: “Para mim foi uma imensa alegria 
colaborar nesta missão com representantes 
de toda a Família Paulina. Apreciei a partilha 
cotidiana das dificuldades e das alegrias de 
podermos realizar junto uma atividade tão 
bela. Com paixão todos comunicamos o ca-
risma paulino”. 

SINGAPURA
Bênção do novo Media Center 

As Filhas de São Paulo inauguraram uma 
nova livraria Paulinas na Igreja de São José, 
com a presença do pároco Pe. Christopher 
Lee, de seu assistente p.Peter Zhang, de co-
laboradores e amigos. 

A livraria é centro de todas as iniciati-
vas apostólicas da cidade. Para Singapura, 
uma ilha cidade-estado no sul da Malásia e 
centro financeiro global, a Livraria Paulinas 
representa um centro de luz, de amor e de 
oração.  

Um lugar de pregação com uma identi-
dade específica que Pe. Alberione já havia 
descrito em 1930: As vossas livrarias são 
centros de apostolado, não propriamente 
vitrines, mas insígnias de São Paulo e do 
Evangelho; não negócio, mas serviço, não 
venda, mas apostolado com todas as inicia-
tivas... Evangelho que expande luz e calor 
na região... 

COREIA 
40º aniversário do Ut Unum Sint

Para a missa de agradecimento do 40º 
aniversário de fundação do Ut Unum Sint, 
na Coreia, Paulinas convidou o bispo Giobbe 
Koo Yobi, professores, benfeitores, colabo-
radores e alunos. 

Com o lema: Que todos sejam um, Ut 
Unum Sint  foi fundado, em 1978, como uma 
resposta aos pedidos dos cristãos sedentos 
da Palavra de Deus, em consonância com 
as orientações ecumênicas de católicos e 
protestantes, que já haviam sido seguidas 
na publicação da Bíblia coreana em 1977.  

Para encontrar-nos com uma sociedade 
em rápidas mudanças, foi lançado, em 2000, 
o curso on-line e, em 2001, com o título a 
Bíblia para renascer, o curso para idosos 
que continua nas dioceses de Seul, Dae-
jeon, Daegu, Gwangju, Incheon, Woolsan 
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e Andong. Em 2011 foi iniciado o estudo da 
CiberBíblia com o EAD.

Atualmente, são 3.500 estudantes corea-
nos, em 17 países do mundo, que estudam a 
Bíblia por correspondência e EAD.

COREIA
Encerramento do Ano Centenário dos 
Cooperadores Paulinos

A Família Paulina, com solene Eucaristia, 
na tarde de 29 junho, celebrou, na Catedral 
de Myeongdong de Seoul, o encerramento 
do Ano Centenário de fundação da União 
dos Cooperadores Paulinos.

O celebrante principal Pe. Whang In-soo, 
na homilia afirmou: “Não esqueçamos que 
o coração de São Paulo apóstolo é o cora-
ção de Cristo. E o de São Paulo apóstolo é 
o nosso coração. Como apóstolos, portanto, 
caminhemos juntos”.

Durante a missa, dois Cooperadores par-
tilharam sua experiência e Pe. Han Ki-cheol, 
responsável dos Cooperadores da Socieda-
de São Paulo, na Coreia, comentou: “Não 
somente os sacerdotes ou as religiosas, 
mas anunciar a Palavra de Deus ao mundo 
é missão importante também dos leigos”.
Durante o Ano Centenário os Cooperadores 
recolheram fundos para presentear a Bíblia 
aos que a necessitam. 

ITÁLIA
Anos intensos de vida

Domingo, 20 de maio 2018, a comunida-
de das Filhas de São Paulo, da Via Antoni-
no Pio, em Roma, e um significativo grupo 
de parentes, encontrou-se com Irmã Bianca 
Calenti para festejar seus 100 anos de vida. 

Iniciou-se com uma solene celebração 
eucarística de agradecimento e o dia foi vi-
vido num clima de participação e alegria. Al-
moço, cânticos, intervalos festivos, presença 
afetuosa dos familiares e da comunidade, 
contribuíram para tornar a festa uma ocasião 
de imensa gratidão a esta querida irmã que 
teve a graça de participar do desenvolvimen-
to da Congregação, conhecer o Fundador e 
Mestra Tecla, trazendo no coração belíssi-
mas recordações. 

Irmã Dolores Melis ao apresentar à feste-
jada os augúrios de todas as Filhas de São 
Paulo, dirigiu-lhe estas palavras: “Obrigada, 
Ir. Bianca, por estes preciosos e intensos 
anos de vida paulina! Sua vida continua co-
municando-nos que aquilo que vale é per-
manecer em Jesus e testemunhar seu amor, 
antes de tudo, com uma vida coerente. Que 
o Senhor a sustente com sua bondade e 
doçura e possa continuar a ser aquele pe-
queno o grão que, com sua oferta e oração, 
contribuiu na fecundação da ação apostólica 
das irmãs no mundo e em nossa Província”. 
Augúrios e felicidade!

Semana da comunicação 

Por iniciativa da Sociedade São Paulo e 
das Filhas de São Paulo realizou-se a 13ª 
edição da Semana da Comunicação dedica-
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da ao tema Fake news  e jornalismo de paz. 
Como sempre o coração pulsante da 

Semana é o Festival da comunicação, que 
neste ano foi hóspede na diocese de Oris-
tano. Esta é uma proposta itinerante que se 
realiza com o apoio do Instituto nacional de 
Comunicação social da Cei, do Serviço na-
cional do Projeto cultural, da Secretaria de 
Comunicação e do Pontifício Conselho para 
a cultura da Santa Sé. 

PAQUISTÃO
Experiência única e fascinante

Pela primeira vez, a Igreja de Lahore con-
cedeu a Paulinas a permissão de realizar 
uma exposição de livros nas escolas católi-
cas. Foi uma experiência frutuosa e enrique-
cedora, dando-nos a possibilidade de tocar, 
com a mão, a sede de leitura e a busca de 
conhecimento dos estudantes. Professo-
res e alunos expressaram seu apreço pela 
ótima proposta editorial de Paulinas.

O grupo apostólico desta comunidade 
assim nos escreve: “Somos orgulhosas de 
sermos Filhas de São Paulo, porque assim 
podemos atingir muitas pessoas com o tes-
temunho de nossa vida e com os nossos 
produtos, e ajudá-las a experimentar a bon-
dade de Deus e a confiança na solidarieda-
de humana. Pedimos que continuem a rezar 
por nós para que possamos atingir sempre 
mais o povo paquistanês, que espera en-
contrar o Senhor”.

FILIPINAS
52º Dia Mundial  
das Comunicações sociais

As Filhas de São Paulo e a Sociedade 
São Paulo organizaram um simpósio com o 

título Fake News and Pope em Pasay City, 
para celebrar o 52º Dia Mundial das Comu-
nicações Sociais. Participaram ao encontro 
anual mais de 200 pessoas, entre as quais 
representantes dos religiosos e do clero, 
seminaristas, estudantes, delegados de ins-
tituições leigas, Filhas de São Paulo e mem-
bros da Família Paulina. 

Os três relatores, p. Norman Pena SSP, 
Ilsa Reyes, jornalista radiofônico e o jorna-
lista John Nery, iluminaram  o problema das 
falsas noticias, como afirma o Papa Francis-
co em sua mensagem para o Dia Mundial 
das Comunicações. Ao final do encontro foi 
preparado o Journalism for Peace Pledge of 
Commitment, um documento no qual os par-
ticipantes afirmam “que creem que todas as 
informações deveriam ser para a formação 
da pessoa humana, e se comprometem a 
promover um jornalismo de paz”.  

REPÚBLICA CHECA
Encontro de jovens em Velehrad

Duas irmãs da delegação da Europa 
Central, sr. Andrea de Praga e sr. Virginia de 
Düsseldorf, participaram ao encontro nacio-
nal católico dos universitários da República 
Checa, Studentský Velehrad  realizado em 
Velehrad, lugar em que chegaram, no ano 
683, os santos Cirilo e Metódio, padroeiros 
dos povos eslavos. 
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O encontro centrado sobre a responsa-
bilidade versou sobre o tema: Depende de 
você. Este ano participaram mais de 700 
jovens com seus capelães universitários 
e uma dezena de religiosos. O programa 
caracterizou-se por momentos de oração, 
partilha de experiências, palestras sobre fé, 
relações, história, política, mídia, ecologia, 
oficinas. À noite, vivemos juntos momentos 
de oração concertos, atividades esportivas e 
de voluntários. 

A tarefa das Paulinas durante o evento foi 
principalmente a de estar com os jovens, fa-
lar da vocação sacerdotal e religiosa, orien-
tar uma adoração eucarística, com o método 
de Pe. Alberione. No final da oração os jo-
vens foram convidados a um gesto de vene-
ração da  Bíblia e receberam um marcador 
com diversos versículos da Palavra de Deus. 
Rezemos por todos os jovens que encontra-
mos, e que pela primeira vez ouviram falar 
das Filhas de São Paulo e de sua missão 
na Igreja.

URUGUAI 
Feira do livro para crianças e jovens

Em Montevidéu, realizou-se de 28 de 
maio a 10 de junho, a Children’s and Youth 

Calendário do Governo geral junho-agosto-setembro 2018
Ir. Anna Maria Parenzan
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Encontro Internacional  
apostolado/economia

 
12-24 julho 

 
 

26 julho - 26 agosto
 

5-9 agosto 

9-13 agosto  
 

14-20 agosto

26-29 agosto

30 agosto-2 setembro 

 
24 setembro-7 outubro 

 
Roma/Casa São Paulo

 

Roma/Casa Generalícia

Luanda/Angola

Moçambique

África do Sul 

Singapore

Filipinas

 
 

Roma/Casa São Paulo

Fair, promovida pela 
Câmara do livro uru-
guaio, uma associa-
ção civil fundada em 
1944, com sede na ci-
dade de Montevidéu. 
A organização, que 
reúne livreiros, edito-
res e distribuidores, 
promove a defesa do 
livro no país.

Nos dias da feira 
realizou-se ótimo in-
tercâmbio entre esco-
las privadas e públi-
cas. Paulinas, como 
todos os anos, esteve 
presente com propostas editoriais sobre te-
mas religiosos e valores humanos. Significa-
tiva também a oferta de material didático e 
suportes educativos.  

Na avaliação feita pelo Conselho de Ad-
ministração do livro, foi reconhecida a im-
portância da presença de Paulinas empe-
nhadas a tornar concreto o convite do Beato 
Tiago Alberione que solicitava a colocar no 
centro da nossa missão a Palavra de Deus, 
mas também “não falar somente de religião, 
mas falar de tudo de forma cristã”. 
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Ir. BEATRICE M WANJIKU NJAU, 
KENYA
Santificação apostólica:  
a identidade paulina

Minha síntese final, 
na conclusão do 
Curso de Formação 
sobre o Carisma da 
Família Paulina, é 
uma breve reflexão 
sobre a santificação 
apostólica, projeto 
de vida para todo 
apostolado paulino. 

Para nós, o chamado à santidade é comple-
to somente quando é vivido no apostolado, 
porque nosso processo de conformação em 
Cristo, até que Cristo seja formado em nós, é 
nosso primeiro e mais importante apostolado. 
Sem esta unidade vital com Cristo, não 
podemos ser fiéis à nossa vocação. Somos 
chamadas a “ensinar” como Jesus, enviado 
para ensinar e levar a Boa Nova da salva-
ção a todos. As pessoas veem mais Deus 
em nossa convicção e testemunho de vida, 
do que nas atividades que fazemos, mesmo 
que feitas com competência. 

Por razoes práticas, fundamento minha 
reflexão nos primeiros escritos do Bem-a-
venturado Tiago Alberione, isto é, no Donec 
formetur Christus in vobis e no Apostolado 
da Imprensa. 

Sou uma apóstola paulina de hoje e sinto 
a necessidade de encontrar a minha identi-
dade e realizar a missão neste mundo em 
mudança por causa do rápido desenvolvi-
mento dos meios de comunicação, sem sen-
tir-me sufocada pelas novas tecnologias e 
desafios que a humanidade afronta.

Ir. GEMMA SHIM, COREIA
Alberione e o discernimento

Numa época que tende 
ao pluralismo, também 
na congregação pode-
riam existir posiciona-
mentos, que parecem 
opostos, em nível apos-
tólico, comunitário e 
pessoal, não obstante 
termos o Evangelho e 
as Constituições como 

regra de vida.
A finalidade deste projeto é conhecer a 

personalidade de Alberione e procurar em 
seu caminho de busca a vontade de Deus, 
aprender com ele o discernimento nos mo-
mentos de decisão: com quem? com que 
atitude? com que meios?

Na sua escuta assídua da Palavra de 
Deus, no seu abandono a Ele na vida coti-
diana, na consulta a pessoas competentes, 
Alberione procurava sempre colher a hora 

CURSO DE FORMAÇÃO SOBRE O CARISMA  
DA FAMÍLIA PAULINA - 2017-2018
Projetos elaborados na conclusão do curso
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de Deus e a sua vontade. Esta atitude e seus 
exemplos indicam-nos como procurar, neste 
momento histórico, os caminhos para viver 
e comunicar Jesus Mestre Caminho, Verda-
de e Vida em nível pessoal, comunitário e 
apostólico.

Os destinatários deste Projeto são os 
membros da Família Paulina na Coreia. Será 
organizado um pequeno curso de formação 
sobre o Carisma da Família Paulina a partir 
de outubro 2018, com 5 temas, de duas ho-
ras cada um, com um intervalo semanal.

Ir. ANNA MARIE MERINO, FILIPINAS 
O caminho de santidade em Pe. Alberione 

O tema principal com-
preende a formação da 
mente, da vontade e do 
coração. O Bem-aven-
turado Alberione escre-
veu: “A vida presente 
é preparação de todo 
nosso ser: mente, von-
tade, coração e corpo 
ao paraíso”. Este tema 

se me inspirou na Exortação Apostólica 
Gaudete et exsultate, do Papa Francisco. 
Desejo muito que as pessoas conheçam o 
Bem-aventurado Alberione e se interessem 
pelos seus escritos. 

	 Confio na ajuda do Senhor e na ora-
ção de vocês para poder fazer algo de útil e 
significativo com o meu apostolado. 

Ir. JOYCE MORAA NYAMWAMU, 
KENYA
Os Cooperadores Paulinos

Nascemos todos do 
tabernáculo. A Fa-
mília Paulina nasceu 
com um único espí-
rito e missão: viver 
Jesus Cristo e servir 
a Igreja. Vínculo ínti-
mo de caridade mais 
nobre que o vínculo 
de sangue. Pe. Al-
berione partilhou sua 
experiência espiritual 

na famosa noite de 31 de dezembro 1900 e 
1º de janeiro 1901 com toda a Família Pau-
lina. Um é o nosso apostolado: comunicar 
Jesus Mestre Caminho, Verdade e Vida de 

acordo com a especificidade de cada Insti-
tuto. A relação com Jesus no Tabernáculo é 
fundamental (cf. AD 17-18).

	 Com o projeto: Os Cooperadores 
Paulinos, membros da Família Paulina e co-
laboradores na missão paulina, eu quis fazer 
um estudo sobre os Cooperados que neste 
ano celebram seu Centenário de fundação, 
e também porque, no Sudão do Sul, aonde 
irei, a formação dos leigos é uma necessida-
de muito sentida. Pensando no modelo da 
família africana, sinto importante promover 
mais os Cooperadores Paulinos. Juntos rea-
lizamos o apostolado paulino. As palavras: 
“Unidos vencemos, divididos perdemos”, 
convidam-nos a realizar a vontade de Deus 
como Família Paulina. 

Ir. ANNA MASAFU, CONGO
O Paulo de Alberione modelo  
de “tudo por Cristo”

A experiência carismá-
tica de Alberione no 
seguimento de Paulo 
apóstolo, imitador de 
Jesus e protetor da Fa-
mília Paulina, motiva-
me a seguir o caminho 
de fé como apóstola 
chamada a redescobrir 
as maravilhas de Deus, 

para uma renovação do zelo apostólico, no 
hoje da missão em todas suas realidades.  

Nosso Fundador, fascinado pela atenção 
de Paulo aos povos de culturas diversas, de-
fine nosso apostolado, apostolado das edi-
ções. Essencialmente devemos levar o ho-
mem todo a Deus e assimilar em nós a vida 
de Cristo Caminho, Verdade e Vida. 

Gostaria, com sua graça, participar pes-
soalmente deste empenho, dando minha 
contribuição e tornando-me “toda a todos”. 

Ir. PRASANNA THOMAS, ÍNDIA
Dar ao mundo Jesus Cristo caminho, 
verdade e vida

Olhando e refletindo sobre o programa 
do Curso de Formação sobre o Carisma da 
Família Paulina, posso afirmar que tudo foi 
útil para compreender melhor a Família Pau-
lina e o carisma que o Fundador, de diver-
sos modos, nos entregou. Alberione deu-nos 
uma espiritualidade que comunica a verda-
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de com a Palavra de 
Deus e com a própria 
vida.
Os conteúdos que 
mais me interessaram 
foram: O Novo Tes-
tamento e Alberione, 
Paulo e Alberione. Al-
berione alimentou sua 
espiritualidade e a da 
Família Paulina com a 
Palavra de Deus. Em 

1932, orientou dez horas de adoração sobre a 
Sagrada Escritura. Dar a verdade é dar Deus 
ao povo e levar as pessoas a Deus. A ver-
dade de Jesus Cristo encontra-se no Evan-
gelho e na Tradição. 

Comunicar esta verdade é aplicá-la às 
necessidades dos tempos. Torná-lo vivo é 
um dever dos autores do Novo Testamen-
to, da Igreja e da Família Paulina (cf. CISP 
1172). 

Ir. SHIRLEY CHONG, MALÁSIA
A Família Paulina na Malásia:rumo  
a uma presença mais forte

O meu projeto, ela-
borado no término do 
Curso de Formação 
sobre o Carisma da 
Família Paulina, ins-
pira-se no chamado 
à santidade do Papa 
Francisco na Gaude-
te et exsultate. Uma 
proposta orientada 
às pessoas de todas 

as idades das Dioceses católicas na Malá-
sia. Reuni textos de Adorações eucarísticas 
que ajudam a rezar pelo próprio país, pelas 
famílias, pelos jovens e para todos os fiéis. 

As meditações sobre a santidade dirigem-se 
principalmente  aos membros dos Institutos 
da Família Paulina. 

Minha esperança é que, com estes mo-
mentos, a semente das vocações para a Fa-
mília Paulina possa ser semeada, o chama-
do reconhecido e a coragem de responder 
revigorada.

Ir.  ANA SOFIA DOS SANTOS  
ANTUNES, ITÁLIA
A “natureza docente” de nosso Instituto

Natureza docente 
do nosso Instituto à 
luz das virtudes do 
estudo e da estu-
diosidade é o tema 
que desenvolvi no 
trabalho final do 
Curso de Formação 
sobre o Carisma da 
Família Paulina.  O 
a p r o f u n d a m e n t o 
deste tema ajudou-

me a descobrir amplo e complexo material. 
Por isso limitei meu tema à docência, 
relacionando seu significado com as virtu-
des do estudo e da estudiosidade, elemen-
tos chave que o Bem-aventurado Alberione 
nos deixou em herança.

Este trabalho não tem a pretensão de 
esgotar o tema, mas de contribuir no apro-
fundamento desta dimensão fundamental de 
nosso carisma.

Podemos dizer que as Filhas de São 
Paulo tem como “ofício” principal a docên-
cia. Como tornar-nos docentes?  Estudando 
e apreendendo o que ensina a Igreja: Je-
sus Cristo, sua doutrina, seu modo de falar, 
olhar, curar, rezar, alimentar, doar a vida...

	M orreu o diretor Ermanno Olmi

Diretor de cinema italiano, Ermanno Olmi, tinha 86 anos. Nascido em 24 de julho de 
1931, em Bergamo, numa família de agricultores profundamente católica. Criador de uma 
linguagem pessoal, fora de qualquer esquema, narrou os grandes mitos da tradição cristã 
e, com o filme A árvore dos tamancos, levou ao cinema pela primeira vez, o dialeto como 
língua. 

Com sua morte perdemos um mestre do cinema e um grande exemplo de vida e cultu-
ra. Com seu último trabalho, o documentário sobre a figura do Cardeal Carlo Maria Martini, 
Vejam, sou um de vocês, lançado há um ano, o mestre Olmi recebeu a Menção de honra na 
edição 2018 de Nastri d’Argento Documentari.
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Escutar, discernir,  
acompanhar, mudar

70 páginas endere-
çadas aos Padres si-
nodais que do mundo 
todo, são convidados 
pelo Papa Francisco a 
refletir sobre o compro-
misso “por nada facul-
tativo” de acompanhar 
cada jovem, nenhum 

excluso, rumo a alegria do amor; e redesco-
brir de que modo a Igreja pode ser alma, luz, 
sol e fermento no mundo. O Instrumento de 
Trabalho da XV Assembleia Geral Ordinária 
do Sínodo dos Bispos, sobre o tema: ”Os 
jovens, a fé e o discernimento vocacional“, 
que se realizará de 03 a 28 de outubro 2018, 
foi apresentado no dia 19 de junho na Sala 
da Imprensa da Santa Se.1

Duas equipes ajudaram os Secretários 
particulares do Sínodo, Pe. Rossano Sala, 
salesiano e Pe. Giacomo Costa, jesuíta, na 
coleta de dados. As respostas dos jovens 
aos questionários foram atentamente avalia-
das e a transcrição das respostas às pergun-
tas abertas do questionário preencheram 
mais de 10 mil páginas!

Renato Cursi, secretário do Dicastério 
para a Pastoral juvenil dos salesianos de 
Dom Bosco, que coordenou os dados pro-
venientes dos questionários compilados 
pelos jovens do mundo todo, na primeira 
fase de preparação ao Sínodo, releva que 
“os dados traçam um perfil de jovens que 
foge dos lugares comuns, dos preconceitos 
e estereótipos que os consideram “simpló-
rios, vazios, insignificantes”. Emerge nos 
questionários um cenário de jovens inse-
guros, incompreendidos e descrentes mas, 
ao mesmo tempo, sedentos e exigentes. 
Inseguros porque não se sentem acolhidos 
pelo mundo dos adultos, incompreendidos 
nas coisas que para eles são importantes, 
e pedem de estar ao lado de adultos autên-
ticos, capazes de relações sadias. Desejam 
comunidades cristãs próximas, uma Igreja 

1   Os textos da Sala da Imprensa de 19 de junho 
2018 podem ser consultados online em: https://press.
vatican.va/content/salastampa/it/bollettino/pubbli-
co/2018/06/19/0457/00986.html#sala ou fazer download 
no formato PDF em: https://press.vatican.va/content/sa-
lastampa/it/bollettino/pubblico/2018/06/19/0457/00986.
pdf.

coerente e próxima, que os acolha sem jul-
gamentos, envolvendo-os no diálogo com 
o mundo também a respeito das temáticas 
do presente: homossexualidade, matrimônio 
entre pessoas do mesmo sexo, papel da mu-
lher. Querem não só ser protagonistas, mas 
participantes da vida”.  

O Instrumento de Trabalho2 redigido de 
acordo com o método do discernimento, 
tema do Sínodo e ao mesmo tempo méto-
do da Assembleia sinodal, apresenta não só 
aos Bispos, mas a todos os que se interes-
sam pelos jovens e desejam ter um “instru-
mento” para trabalhar. Traz alguns direcio-
namentos precisos. Está articulado em três 
partes distintas, com os verbos: 
–	 reconhecer, para “participar do olhar de 

Deus sobre a realidade, atentos ao modo 
como Deus nos fala através dela”;

–	 interpretar, para ir fundo no nível bíblico 
e antropológico, teológico e eclesioló-
gico, pedagógico e espiritual. As ideias 
iluminam, esclarecem, dissolvem os nós, 
ajudam a desvendar o emaranhado, a 
superar a confusão e a corrigir as frag-
mentações, seguindo rumo a uma visão 
integral e harmônica; 

–	 escolher, para tomar decisões corajosas 
e abertas ao futuro, à luz do caminho fei-
to, para levar a cumprimento o caminho 
através de escolhas partilhadas que aju-
dem no itinerário de conversão pastoral e 
missionária.

2   O texto do Instrumento de Trabalho pode ser descarre-
gado no formato pdf em: https://press.vatican.va/content/
salastampa/it/bollettino/pubblico/2018/06/19/0458/00978.
pdf ou consultar online em: https://press.vatican.va/content/
salastampa/it/bollettino/pubblico/2018/06/19/0458/00978.
pdf. 
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A primeira parte traz um amplo olhar so-
bre os “jovens” do mundo, nas diferenças e 
convergências dos contextos culturais, defi-
nidos com três “lentes de aumento”:

–	 os jovens pobres e abandonados, que 
são continuamente rejeitados por um 
mundo que se autocompreende a partir 
do paradigma do descartável, que “com-
pra, usa e joga fora”;

–	 os seis desafios “antropológicos e cul-
turais”: os decorrentes antropológicos 
do mundo digital, que impõe nova com-
preensão do tempo, do espaço e das 
relações humanas; a nova compreen-
são do corpo, da afetividade e da sexua-
lidade; o advento de novos paradigmas 
cognitivos que veiculam uma abordagem 
diversa da verdade; a generalizada desi-
lusão institucional em âmbito civil e ecle-
sial; a paralisia decisória que aprisiona as 
jovens gerações em percursos limitados 
e limitantes; a nostalgia e a busca espiri-
tual dos jovens, que parecem menos ‘re-
ligiosos’, mas mais abertos às autênticas 
experiências de transcendência;.

–	 a escuta do que eles pedem: coerência, 
autenticidade, espiritualidade, uma reno-
vada capacidade relacional e dinâmica 
de acolhimento profético; escuta do que 
pedem: liturgia viva e animada, empenho 
abnegado pela justiça no mundo.

Um “instrumento” de trabalho que in-
terpela e inquieta, que indica caminhos de 
“conversão pastoral”, para definir o ros-
to de uma Igreja regenerativa em relação 
aos jovens, que faz do discernimento o seu 
modo de proceder habitual e o seu estilo 
inconfundível que se confronta com o coti-
diano de sua vida, que escolhe ficar lá onde 
eles estão e que, sobretudo, se abstém “de 
culpar os jovens pelo seu afastamento da 
Igreja” ou de lamentar-se,  “como, fazem 
algumas Conferências Episcopais, de uma 
‘Igreja distante dos jovens’, chamada a 
empreender caminhos de conversão, sem 
fazer recair sobre outros as próprias faltas 
de empenho educativo e de timidez apostó-
lica.” (174). 

Papa Francisco, na carta de convocação 
do Sínodo sobre os jovens, diz que queria 
ouvi-los porque “os jovens dizem à Igreja o 
que hoje ‘diria’ Jesus”. Então, vemos que o  
instrumento operacional insiste em  algumas 
palavras:

–	 discernimento como tema e como mé-
todo de enfrentar a realidade, não como 
análise sociológica, mas com olhar de 
discípulo, perscrutando os passos e os 
vestígios da passagem do Senhor. É ne-
cessário deixar-se interpelar pelas suas 
inquietações, mesmo quando colocam 
em questão a prática da Igreja ou se re-
ferem a questões complexas como a se-
xualidade.

–	 acompanhamento, são chamados a se 
tornarem autênticos acompanhadores: 
pais, psicólogos, professores, forma-
dores, educadores, treinadores e ba-
sicamente a comunidade cristã como 
um todo. Os próprios jovens indicam as 
qualidades que um bom acompanhador 
deve possuir, partindo do conhecimento 
de suas próprias fragilidades ser teste-
munho de confiança e esperança e não 
um juiz severo ou alguém tentando impor 
modelos preconcebidos. 

–	 mudança, realizar, isto é, fazer escolhas 
de mudança dentro de um horizonte de 
vitalidade espiritual, na prospectiva de 
uma Igreja em saída, sem ambição e 
preocupação de ocupar o centro; repen-
sando a questão vocacional no seu con-
junto, pois uma das grandes fraquezas 
da pastoral de hoje reside em pensar a 
“vocação”, numa visão estreita, que con-
sidera somente as vocações ao ministé-
rio e à vida consagrada e retomando a 
ação educativa e pastoral, que interpela a 
comunidade cristã a rever a organização 
e a animação da pastoral a partir de sua 
“conversão institucional” que se refere ao 
modo de viver e trabalhar juntos. 

Maria Antonia Chinello, fma
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Primeira Mestra, salva-nos!

Era o mês de dezembro de 1991. Muitos 
anos se passaram, mas a experiência 

que vivi ficou impressa no meu coração 
como se tivesse acontecido ontem.

Eu estava em Kisangani, no Congo, e ha-
via poucos dias que a cidade fora invadida 
por uma multidão de militares preparados 
para a guerra.  A desordem, os saques, o 
medo e a morte reinavam soberanos. Todos 
os habitantes ficavam fechados em suas 
casas. Era uma cidade fantasma. Também 
nós fechamo-nos em nossa casa por medo 
dos militares que passavam, sobretudo nas 
comunidades religiosas e nas paróquias, 
para pedir, às vezes com a força, meios de 
transporte. Ninguém podia sair ou tinha a 
coragem de sair para dar uma olhada para 
fora do portão, nem tinha coragem de olhar 
pelas janelas o que estava acontecendo nas 
ruas. Tiros com armas de fogo estalavam em 
todos os lugares e o medo invadiu o nosso 
coração. 

A nossa casa estava situada à beira da 
avenida central. Éramos três na comuni-
dade. Num determinado momento, perce-
bemos uma calma aparente, as armas ha-
viam-se calado e nas estradas circulavam 
apenas militares armados e drogados. Uma 
das irmãs teve a coragem de sair do portão 
para dar-se conta da situação. Tudo parecia 
calmo. Improvisamente, encontrou-se diante 
de alguns jovens militares armados e com 
más intenções. Ela procurou se retirar às 
pressas, mas eles foram mais rápidos, im-
pedindo-a, com os pés, de fechar o portão. 

Encontrou-se frente a frente com militares 
armados, com olhos vermelhos e raivosos. 
Uma segunda irmã, vendo-a em perigo, foi 
em sua ajuda. Os soldados pediram-nos o 
nosso carro e insistiam em querer entrar. 

Eu, que me encontrava dentro de casa, 
resolvi também sair. Por fortuna não me vi-
ram e, rapidamente, retornei em casa. Terro-
rizada, fui à capela e de joelhos, de braços 
erguidos rezei a Mestra Tecla: Primeira Mes-
tra: salva-nos! Fiquei com os braços ergui-
dos em atitude de súplica. O que eu poderia 
ter feito naquele momento a não ser rezar? 
Se os militares tivessem entrado, não tería-
mos saído vivas... talvez vivas, mas muito 
maltratadas. As irmãs contaram-me que a 
certo ponto os olhos dos militares transfor-
maram-se e eles se retiraram. Reencontra-
mos-nos abraçadas umas às outras na ca-
pela, emocionadas e chorando, pelo sério 
perigo que passamos. 

Obrigada Primeira Mestra por ter estado 
conosco e ter salvado a nossa vida. Quem 
sabe quantas vezes naqueles dias, discreta-
mente, ela salvou suas filhas no Congo. 

Tecla, Primeira Mestra
Não te conheci,
mas ouvi falar de ti. 
Não te conheci, 
mas li sobre ti e de ti.
Não te conheci
mas eu vi e senti teus olhos 
belos e penetrantes.
Não te conheci,
mas me falaram de tua oração, 
de tua humildade, 
de tua fé.
Eu não te conheci, 
mas às novas gerações 
falarei ainda de ti. 

Carla Dugo, fsp
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Apóstola de Jesus Cristo

Recordando a his-
tória de minha vo-

cação e a abundância 
de graças recebidas 
durante os 25 anos 
de profissão religiosa, 
agradeço e louvo ao 
Senhor. Pude partici-
par da grande missão 
paulina em terras pa-
quistanesas, comu-
nicando Jesus com 
nosso apostolado es-
pecífico.

Nasci no Paquistão, numa família de sete 
filhos: três irmãos e quatro irmãs. Eu sou 
a segunda. Cresci num ambiente religioso, 
desde pequena respirei um clima de profun-
da fé. Meu pai, bem cedo pela manhã, lia a 
Bíblia e cantava os Salmos em Punjabi, lín-
gua materna que tocava o nosso coração. 
Minha mãe é muito devota, fiel às orações 
e às novenas, com uma especial devoção a 
Nossa Senhora. Rezar o Rosário faz parte 
do seu dia. Antes de ir dormir, todas as noi-
tes, nossos pais reuniam toda a família para 
a oração da noite. 

A paróquia onde eu nasci, dedicada a 
São Paulo, é uma das maiores e mais ativa 
da arquidiocese de Karachi. Eu participava 
do coro e da escola dominical. Desde me-
nina, eu reunia meus primos e os levava à 
Missa dominical. Pouco a pouco nasceu em 
mim o desejo de ser religiosa, mesmo sem 
compreender onde e com qual apostolado. 
Ao encontrar as primeiras missionárias Fi-
lhas de São  Paulo, pioneiras em Karachi, o 
testemunho de seu sorriso, seu entusiasmo 
e incansável atividade nas paróquias  e nas 
escolas, com projeção de filmes a grupos 
cristãos, o meu desejo tornou-se mais claro. 
Era surpreendente constatar como as irmãs 
traduziam o italiano para o urdu e o panjabi. 

Vê-las retornando a casa depois de te-
rem estado com o povo, catequizando com 
os filmes e indo às vilas e aos subúrbios, 
sempre em movimento, com pesadas caixas 
de livros, me decidi descobrir o segredo de 
sua vida. Era um só: fazer chegar a todos o 
Evangelho.  Participando dos encontros que 
organizavam na paróquia, um dia senti que 
finalmente havia encontrado o caminho para 

responder ao chamado do Senhor. Com o 
consentimento de minha família, ingressei 
entre as Filhas de São Paulo em 1989. Lem-
bro-me ainda do sofrimento da separação. 
Todos vieram se despedir e meus pais me 
abençoaram. Sentada, no trem, deixava Ka-
rachi e ia para Lahor numa interminável via-
gem de 24 horas.

Ao chegar, Ir. Mercedes Randisi, uma 
irmã italiana, de olhos luminosos e doce sor-
riso, que depois se tornou minha formadora, 
e tantas outras jovens em formação, deram-
me um caloroso acolhimento. Senti que ha-
via chegado a um lugar santo, com muitas 
coisas estranhas, mas também emocionan-
tes. Encontrei um clima de alegria e uma at-
mosfera serena. Participava com empenho 
dos momentos de estudo e de oração, mas, 
sobretudo eu gostava de visitar as famílias, 
rezar com elas e escutá-las.

Não posso esquecer os cursos do novi-
ciado intercongregacional e nossos amados 
professores, que nos modelaram como a um 
vaso de argila. O dia da profissão religiosa 
foi o mais lindo de minha vida: pertencer fi-
nalmente a Jesus como Filha de São Paulo. 
Após a profissão pude viver a experiência 
apostólica com Ir. Agnes Grones, encontran-
do muitas pessoas. 

Sucessivamente fui enviada a Roma para 
estudar. Tempo de grande enriquecimento 
espiritual e cultural. Ver a cidade de Roma, 
a terra dos apóstolos e dos mártires, os lu-
gares de fundação da Família Paulina refor-
çaram minha fé e pertença à Congregação.

Após a profissão perpétua compreen-
di que era chegado o tempo de devolver o 
muito recebido. Sou reconhecida aos meus 
superiores pela confiança que tiveram ao me 
confiar o trabalho de formação.

Por ocasião dos 25 anos de profissão 
religiosa, com Ir. Meena Inaya, celebrando 
esta etapa importante de nossas vidas, de-
sejamos expressar o nosso agradecimento 
ao Mestre Divino por ter sido nosso fiel com-
panheiro de viagem. Somos agradecidas à 
Congregação, à Delegação do Paquistão, às 
nossas famílias, aos amigos, às formadoras, 
às comunidades religiosas, aos sacerdotes 
e às irmãs, aos catequistas e a todos os fiéis 
leigos que nos apoiaram no compromisso 
de viver e comunicar Jesus nos passos de 
Paulo. 

Magdaline Ishaq, fsp
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A linguagem  
do ódio envenena a rede

Os usuários da 
rede se expres-

sam com uma lingua-
gem agressiva, que 
está se tornando um 
estilo comunicativo 
de nossa sociedade: 
amplificado na rede, 
é logo aceito de forma 
passiva, ou conside-
rado “normal” por me-

tade dos usuários, segundo uma pesquisa 
da SWG. 

A rede reproduz com maior frequência as 
“zonas francas” como numa torcida no está-
dio, onde se formam grupos de contraposi-
ções com os quais as pessoas se identificam 
e se autoafirmam, onde a violência, não só 
verbal, é tolerada. A rede mostra, com cla-
ra evidência, como a necessidade educati-
va não é somente um tema de estudo, mas 
uma situação à qual enfrentar com iniciati-
vas adequadas.

Quais? Um primeiro aspecto refere-se à 
compreensão dos mecanismos comunicati-
vos da rede: não apenas os aspectos téc-
nicos, mas também os culturais. Na Itália, 
a associação Weca, Web Católicos, nestes 
anos, amadureceu um conhecimento do fe-
nômeno da rede, através do apoio à pesqui-
sa em campo, experiência e experimentação 
de ferramentas educativas, com seminários 
e webinars, transmitidas em canais on-line, 
oferece-as aos operadores de comunicação 
em rede e a todos os que estão envolvidos 
no plano de educação.

Uma cultura do respeito e do diálogo, cer-
tamente, passa através da educação de um 
estilo de confronto cívico de opiniões dife-
rentes, na vida cotidiana, incluindo a presen-
ça on-line, mas isto não é o suficiente se não 

se recuperar também a obrigação do respei-
to, da honestidade e da legalidade por todos 
os operadores envolvidos. 

Muitas vezes as “censuras” dos operado-
res sociais não visam silenciar as violências 
verbais (que são quase sempre funcionais, 
com o modelo econômico que promove os 
lucros da rede), mas sua voz se mostra pa-
cata e razoável, enquanto outros sustentam 
opiniões dissonantes com a cultura domi-
nante na rede. 

Um segundo âmbito consequentemente 
chama em causa também os gestores: os 
mecanismos de registro pessoal não podem 
continuar a ter a cobertura do anonimato 
de quem espalha o ódio e a violência, e de 
alguma forma a responsabilidade deve ser 
atribuída também a quem está lucrando com 
a rede.

O tema legislativo torna-se um âmbito 
de intervenção legal importante, que exige 
competências específicas por parte dos le-
gisladores e uma composição equilibrada do 
direito à liberdade de expressão e do dever 
de não prejudicar as bases da convivência 
social ou fazer violência às pessoas. É ne-
cessário fazer uma séria reflexão sobre as 
questões de censura, legalidade, responsa-
bilidade, para não deixar que a comunicação 
em rede se transforme num campo de bata-
lha de torcedores em oposição violenta. 

Só desta forma a rede será um instru-
mento de comunicação acessível e útil para 
muitas pessoas e não deve ser reduzida a 
amplificações dos aspectos desagregadores 
da cultura contemporânea.

Andrea Tomasi
Professor de Engenharia informática  

na Universidade de Pisa 
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ITÁLIA
Jovens a caminho... nos passos de Paulo

Este é o slogan que acompanha a 2ª 
caminhada nas pegadas de São Paulo, em 
nível de Família Paulina juntamente com a 
pastoral da juventude da Diocese de Roma. 
A experiência será realizada de 05 a 12 de 
agosto, em duas etapas.

A primeira prevê partir de Pozzuoli/Nápo-
les, no dia 05 de agosto, chegando ao tú-
mulo de São Paulo, em Roma. Serão per-
corridos alguns trechos da Via Appia com a 
possibilidade de ao longo do caminho co-
nhecer melhor a figura de Paulo, o apóstolo 
dos gentios. 

Na segunda etapa, nos dias 11 e 12 de 
agosto, o grupo se unirá a outros jovens italia-
nos, chamados, passo a passo, a chegar “por 
mil estradas” ao lugar do martírio de Pedro 
e se encontrar com o Papa Francisco para 
entregar-lhe os pensamentos, preocupações, 
reflexões partilhadas em vista do Sínodo dos 
Bispos sobre os jovens, em outubro de 2018. 

ITÁLIA 
2º Encontro Under60 dos Institutos 
Religiosos da Família Paulina

Realizou-se na Casa Divino Mestre de 
Ariccia, de 1 a 3 de junho, o 2º Encontro Un-
der60 dos Institutos Religiosos da Família 
Paulina, com o tema: A responsabilidade de 
um sonho. 

Solicitado pelos Governos provinciais 
italianos e organizado  por uma comissão 

preposta, o evento revelou-se propício para 
assumir “juntos”, com responsabilidade, o 
sonho do Bem-aventurado Tiago Alberione: 
Viver e comunicar Jesus Caminho, Verdade 
e Vida à humanidade de hoje. 

Quarenta participantes, com menos de 
60 anos de idade, provenientes de diversas 
partes da Itália, encontraram-se para viver 
um momento especial de reflexão, estudo, 
oração, confronto e partilha, com o objetivo 
de poder crescer numa renovada consciên-
cia de ser Família e no empenho corres-
ponsável de se tornar, na Igreja, aquilo que 
somos chamados a ser juntos como Família 
Paulina.

O envolvimento de todos deu válido apor-
te aos temas fundamentais da vida paulina: 
espiritualidade, formação e estudos, comu-
nicação/missão, vida fraterna.  

As sugestões foram apresentadas aos 
Superiores provinciais presentes no mo-
mento das conclusões.  Propostas significa-
tivas emergiram de um animado intercâmbio 
sobre como caminhar juntos em direção ao 
futuro. 

ARGENTINA
A Família Paulina expressa sua fé

A Família Paulina presente em Buenos 
Aires participou unida à grande manifesta-
ção de fé na Solenidade do Santíssimo Cor-
po e Sangue de Cristo. A longa procissão 
foi concluída na Catedral da Praça de Maio, 
com a celebração Eucarística, presidida pelo 
Cardeal Mário Aurélio Poli, Arcebispo Metro-
politano de Buenos Aires. 

Para os membros da Família Paulina foi 
uma oportunidade para agradecer a Deus os 
imensos dons recebidos e, e dar um testemu-
nho de comunhão. Foi também um momento 
forte de adesão à Igreja diocesana e de mani-
festação da beleza da vocação paulina.
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Uma janela sobre a Igreja
V Congresso americano missionário  
dedicado à alegria do Evangelho

Imponente número de participantes ao 
Congresso que se realizou na Bolívia com o 
tema: América em missão, o Evangelho é ale-
gria. Quase 3.000 participantes, sendo  1.200 
delegados internacionais, de 25 países; 400 
organizadores e voluntários; 80 convidados 
especiais; uma delegação de 45 pessoas, 
com 5 bispos dos Estados Unidos; 95 entre 
bispos e cardeais, entre os quais o enviado 
do Papa Francisco, cardeal Fernando Filoni, 
prefeito da Congregação para a Evangeliza-
ção dos Povos.

O Congresso americano missionário 
(Cam) representa para a Igreja do continente 
americano o maior evento eclesial, vivido uni-
tariamente, do Alaska à Terra do Fogo, uma 
vez a cada quatro ou cinco anos. 

O objetivo destes congressos é definir 
sempre melhor o caminho missionário da 
Igreja no continente.

A preparação durou quatro anos. O Papa 
Francisco compôs pessoalmente a oração que 
guiou e inspirou as reflexões e os trabalhos.

À Santa Sé o prêmio  
Melhor estratégia social

O fenômeno migratório e o drama de mi-
lhares de migrantes e refugiados obrigados a 
fugir da guerra, fome, perseguição e desas-
tres ambientais, provocados por mudanças 
climáticas são narrados no vídeo apresenta-
do ao Publifestival, o Festival Internacional de 

Publicidade Social de Madri, que recebeu o 
prêmio Melhor Estratégia social.

O vídeo, de três minutos e meio, disponí-
vel em 30 línguas, realizado pelo Dicastério 
Migrantes e Refugiados para o Desenvolvi-
mento Humano Integral da Santa Sé, mos-
tra os quatro verbos de ação que, segundo 
o Papa Francisco, devem ser o centro das 
atividades dos jovens, das instituições e das 
pessoas que trabalham no campo da mobili-
dade humana: acolher, proteger, promover e 
integrar.

A cerimônia de premiação realizou-se no 
Teatro Fernando Rojas do Círculo de Belas Ar-
tes em Madri, com a participação de agências 
e publicitários do mundo todo que aplaudiram a 
contribuição do Vaticano nessa matéria. 	

O vídeo foi apresentado também na sede 
das Nações Unidas em Nova York e em mui-
tos outros lugares do mundo.

Paolo Ruffini novo prefeito  
do dicastério para a Comunicação

Paolo Ruffini é o novo prefeito do dicas-
tério para a comunicação. Foi nomeado 
pelo Papa após a renúncia de Mons. Dário 
Eduardo Viganó, diretor da Secretaria da Co-
municação. Ruffini é o primeiro leigo a assu-
mir a direção de um dicastério do Vaticano. 
Até agora foi diretor da TV2000, televisão da 
Conferência Episcopal Italiana.

Laureado em jurisprudência pela Univer-
sidade La Sapienza de Roma, é casado, tem 
longa carreira jornalística. Recebeu diversos 
prêmios de jornalismo e participou de muitos 
encontros de estudo sobre o papel dos cris-
tãos na informação, da ética na comunicação 
e dos novos meios. 

“Muitas vezes, na vida, me aconteceu - 
declarou Ruffini - mudar de função, recome-
çar. Sempre de modo imprevisto. Mas este foi 
o mais imprevisto de todos. A convocação do 
Papa Francisco deixou-me surpreso, eu não 
esperava por um compromisso tão exigente, 
que desafia continuamente minha peque-
nez. Diante desta convocação serei sempre 
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agradecido. Coloco inteiramente à disposição 
deste empenho tudo o que sou e tudo o que 
sei”. A Paolo Ruffini os nossos votos de êxitos 
e o apoio de Paulinas do mundo.  

Uma janela sobre o mundo
Novas políticas e estilos  
de vida na era digital

Debate sobre novas políticas e estilos de 
vida na era digital é o tema da conferência 
internacional 2018, promovida pela Funda-
ção Centesimus Annus-pro Pontífice por oca-
sião do 25º aniversário de sua instituição, em 
1993, por São João Paulo II.

Participaram do encontro, realizado no 
Vaticano, trinta e quatro relatores provenien-
tes de diversas partes do mundo, expoentes 
da Pontifícia Academia para a Vida, da Fun-
dação Vaticana Gravissimum Educationis, da 
FAO, da Conferência Europeia dos Sindicatos 
e certo número de economistas empenhados 
no trabalho acadêmico e de dirigentes de em-
presa. Os temas fundamentais enfrentados 
foram os da economia, solidariedade, forma-
ção, alimentação e evangelização. 

No espaço palavras de paz  
e de esperança

Em 15 de junho, na conclusão do rito em 
memória de Stephen Hawking, na Abadia de 
Westminster, foi colocada no espaço a men-
sagem de paz e de esperança deixada  em 
herança pelo grande astrofísico britânico que 
morreu em março de 2018, aos 76 anos de 

idade, após longa luta contra a doença que o 
atingiu desde a juventude. 

A família afirmou que a mensagem foi 
gravada no fundo musical de uma composi-
ção original de Vangelis, músico grego autor 
de numerosas trilhas sonoras de sucesso e 
transmitida com Cerebros, o radiotelescópio 
da Agência Espacial Europeia (ESA) locali-
zado na Espanha, direcionado para aqueles 
buracos negros que foram objeto dos estudos 
e pesquisas de Hawking.

A mensagem, significativa para o mun-
do de hoje, é um apelo de “paz, esperança, 
união e necessidade de viver unidos neste 
planeta”, explicou a filha Lucy. 

Europe kids want: pesquisa online 
sobre o futuro da Europa

Está disponível, em 18 idiomas, desde o 
dia 6 de junho 2018, a pesquisa online diri-
gida a menores de 18 anos, organizada con-
juntamente por Eurochild e Unicef. No centro 
das atenções, estão as questões relaciona-
das às experiências que as crianças e os 
adolescentes têm em relação à vida familiar, 
escola, sociedade, e também sobre a Euro-
pa, direitos e migrações.

Com o título Europe kids want, [Que tipo 
de Europa as crianças querem] a pesquisa foi 
desenvolvida por especialistas em direitos da 
criança e testada com grupos focais. 

A participação está aberta até 21 de se-
tembro 2018. Os resultados serão apresenta-
dos ao Parlamento Europeu, no Dia Mundial 
da Infância, 20 de novembro 2018, com uma 
delegação de crianças.   

As crianças e os jovens são “a parte impor-
tante interessada no futuro da Europa,” decla-
rou Caterina Chinnici, co-presidente do Inter-
grupo dos Direitos da Criança do Parlamento 
Europeu, e felicitou a Unicef e a Eurochild 
«pelo desenvolvimento de um instrumento 
tão acessível para as crianças fazerem seus 
comentários sobre a sua vida hoje e partilha-
rem suas esperanças para o futuro.”

Fo
co

 n
a a

tua
lid

ad
e



19

ram, em Roma, da nova edição do Festival 
da Música, tocando em todos os lugares da 
cidade para festejar o solstício da estação.  
O Festival da Música 2018, foi patrocinado 
pelo projeto Crescimento Cultural da cidade 
de Roma Capital, juntamente  com  o Projeto 
Cultural Zètema. 

 O programa incluiu também um intenso 
calendário de eventos organizados por ins-
tituições públicas e privadas tais como aca-
demias, embaixadas, bibliotecas, centros de 
idosos, escolas, cárceres, livrarias, teatros, 
hospitais, organismos de cultura, centros de 
esportes e clubes. 

Lançado na França em 1982, o Festival 
foi fundado precisamente para permitir que a 
música invadisse as ruas da cidade, da peri-
feria ao centro, e dar as boas-vindas à bela 
estação. 

Dia mundial do livro  
e do direito de autor

O Dia mundial do livro e do direito de au-
tor nasce com o patrocínio da UNESCO, em 
1996, para promover a leitura, as publica-
ções e a proteção do copyright. A data co-
memorativa é 23 de abril, na qual morreram, 
em 1616, três escritores considerados pila-
res da cultura universal: Miguel de Cervan-
tes, William Shakespeare e Garcilaso de la 
Vega.

O livro e a leitura representam um meio 
de aprofundamento, conhecimento, informa-
ção e aprendizagem cultural, indispensáveis 
para superar a incerteza, a insegurança e o 
medo relativos à globalização, às mudanças 
e ao diferente.  A leitura, além de ser um 
incomparável prazer dos apaixonados, per-
mite-nos entrar em mundos, vidas e tempos 
diferentes e nos dá a oportunidade de apro-
ximar-nos de experiências e realidades lon-
gínquas, aumentando nosso conhecimento 
e consciência de que o mundo que nos ro-
deia é multifacetado. 

Uma janela  
sobre a comunicação
Na Coreia, o anúncio do Evangelho 
viaja na rádio, imprensa,  
web e Tv a cabo

Catholic Peace Broadcasting Corporation 
(CBCP), organização mediática oficial da 
Igreja católica de Seoul, celebra o 30º aniver-
sário de fundação e relança sua missão de 
anunciar o Evangelho da paz na Coreia. 

Catholic Peace Broadcasting Corporation 
é um rede de mídia fundada em 1988, na arqui-
diocese de Seoul, com o objetivo de oferecer 
a Boa Nova aos coreanos, procurando adap-
tar-se às novas tendências da comunicação 
global. É um canal multimedial com jornal, 
rádio e TV a cabo, respectivamente de 1990 
e 1995.  

Seguindo os conselhos do Papa Fran-
cisco, o Cardeal Andrew Yeom Soo-jung, ar-
cebispo de Seoul, criou uma comissão, na 
arquidiocese, para as comunicações, coor-
denada pelo bispo Benedict Hee-song Son. 
A Comissão acompanha a comunicação em 
todas as transações, com o objetivo também 
de melhorar a comunicação entre a Igreja e 
o governo. Coordena, igualmente uma casa 
editorial católica, e un departamento que se 
ocupa do portal web católico.

No conjunto da comunicação católica de 
Seoul, destaca-se também o Catholic Times 
of Korea, semanal que acaba de completar 
90 anos de existência, tendo sido fundado 
por jovens leigos católicos em 1927 - anos 
da colonização japonesa - com o objetivo de 
difundir os ensinamentos de Cristo. 

Festival da música 2018

De 21 a 24 de junho, amadores e profis-
sionais, bandas, grupos e corais participa-
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PRIMEIRA PROFISSÃO 

27 abril 2018 
Pakistan 
Nazeer Anum 

28 junho 2018 
Quênia 
Rachel Nduku Muli 
Clementine Maundu 
Angela Mwinzi 
Sarota Elidemidah 

30 junho 2018 
Uganda
Elizabeth Nabuuso 

30 junho 2018 
Nigéria
Larissa Zhia Nge 

28 junho 2018 
Filipinas
Kayla Ventura 

30 junho 2018 
Congo/Costa do Marfim
Laetizia Agre 
Anuarite Mbombo 

30 junho 2018 
Brasil
Alexsandra Ingredy Silva De Araujo
Bárbara do Rosário Santana Silva

30 junho 2018 
Argentina
Lurdes Romina Baumgratz

30 giugno 2018 
Madagascar 
Colombe Razafimanatsoa Tolotriniavo 
Véronique Rasoamampihonona 

PROFISSÃO PERPÉTUA 

10 junho 2018 
India
Ir. Clara Joyrimoon 
Ir. Princy Mathew Aymanathu 
Ir. Scandya Mary Sanglyne 
Ir. Preethi Mary Silviya Anthonymuthu 
Ir. Aminah  Runmila Varingva 

17 junho 2018 
Congo/Costa do Marfim 
Ir. Catherine Ntanda Mungongo 
Ir. Patricia Madza Alida 

23 junho 2018 
Estados Unidos 
Ir. Emily Beata Marsh 

24 junho 2018 
West Africa: Nigéria-Gana
Ir. Jennifer Chidinma Ogu 

29 junho 2018 
Filipinas-Malásia-
PNG-Tailândia
Ir. Christine Mesias Valderama 
Ir. Delia Bete 

30 junho 2018 
East Africa- Sudão do sul-
Malavi-Zâmbia
Ir. Tarimo Sr Theodora Bernard 
Ir. Mukami Sr Elizabeth

11 agosto 2018 
Brasil
Ir. Solange Da Silva 

25 agosto 2018 
Brasil
Ir. Elivania Dos Santos Ferreira 

26 agosto 2018 
Madagascar
Ir. Francia Lucette Andriambololona 
Ir. Marie Clarisse Rahoharisoa 

8 setembro 2018 
East Africa- Sudão do sul-
Malavi-Zâmbia
Ir. Doris Khisa Kenia Wanyonyi 
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NA CASA DO PAI
Filhas de são Paulo
Ir. M. Luciana Giovanna Rigobello, 78 anos - 19.04.2018 Napoli, Itália
Ir. M. Elisabetta Capello, 88 anos - 29.04.2018 Albano, Itália
Ir. M. Anselmina Lourdes Piquit, 82 anos - 03.05.2018, Pasay City, Filipinas
Ir. Trinidad Lingo, 65 anos - 07.05.2018 Pasay City, Filipinas
Ir. M. Evangelina Esperanza Lagura, 85 anos - 08.05.2018 Pasay City, Filipinas
Ir. M. Fidelis Emma Petrò, 95 anos- 13.05.2018 São Paulo, Brasil
Ir. Amália Santina Pescador, 86 anos - 27.05.2018 São Paulo, Brasil
Ir. Catarina Corona Onorabile Boff, 91 anos - 02.06.2018 Curitiba, Brasil
Ir. Felicidade Dozolina Ziglio, 98 anos - 13.06.2018 São Paulo, Brasil
Ir. Ângela Italia Ziglio, 93 anos - 19.06.2018 São Paulo, Brasil
Ir. Elisabetta Emilia Franco, anos 93 - 05.07.2018 Roma AP, Itália
Ir. Teresa (Ester) Fasano, 79 anos - 05.07.2018 Alba, Itália

Genitores das Irmãs 
Ir. Susan Maria Sanchez (Mãe Donna Marie) da comunidade de Boston, USA
Ir. Loraine Tumamak (Pai Daniel) da comunidade de Pasay City RA, Filipinas
Ir. Doris Khisa Wanyony (Mãe Bernadette) da comunidade de Lusaka, Zâmbia
Ir. Philibertine Razafitsirahonana (Pai Jean François) da comunidade de Nairóbi, Quênia
Ir. Lala H. Rasoarimanana (Pai Blaise F.) da comunidade de Tulear, Madagascar
Ir. Linda Salvatore Boccia (Pai Salvatore) da comunidade de Boston, USA

Família Paulina
Pe  Aristelio Monroy Hurtado ssp, 82 anos - 23.04.2018 Bogotá, Colômbia
Ir. M. Luciana Giovanna Lazzarini pddm, 89 anos - 24.04.2018 Sanfrè, Itália
Ir. M. Joanna Maria Assennato pddm, 94anos - 29.04.2018 Albano, Itália
Ir. M. Luigia Giacomina Alessiato pddm, 83 anos - 13.05.2018 Sanfrè, Itália
Ir. M. Paola Kane Maria Kurosaki pddm, 87 anos - 20.05.2018 Tokyo, Japão 
Pe Gonzalo Cirilo Ponce Merlos ssp, 71anos - 27.05.2018 Guadalajara, México
Ir. M. Fiorella Francesca Schermidori pddm, 68 anos - 30.05.2018 Albano, Itália
Ir. M. Fatima Grazia Mineo pddm, 96 anos - 31.05.2018 Albano, Itália
Ir. M. Sabbatina Nunziata Maenza pddm, 93 anos - 13.06.2018 Sanfrè, Itália
Ir. M. Damiana Maria Bernocco pddm, 94 anos - 19.06.2018 Sanfrè, Itália
Pe Tommaso Armando Bruno ssp, 84 anos - 28.06.2018 Bogotá, Colômbia
Irmão Bruno Barbiero ssp, anos 65 - 10.07.2018 Montreal, Canadá

Na
 ca

sa
 do

 p
ai

Eu sou 
a ressurreição

 e a vida; 
quem crê em mim, 
ainda que morra,

 viverá.
João 11,25


